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O INÍCIO

			


			No mundo de Kadar, todos viviam em paz e em harmonia, a prosperidade e a felicidade eram infinitas. O conhecimento era almejado por todos e ninguém abraçava os laços escuros da ignorância, mas um certo dia o rei Loras, do reino de Chantrila, descobriu uma forma nova de conhecimento: um conhecimento de origem estranha, que emanava uma sensação obscura nos sentimentos de seus magos.

			Rei Loras fez um trato com o senhor do escuro, cujo o nome era Bel Maor, um demônio desprezível e muito antigo, com quem ninguém ousava se comunicar, pois seus feitos eram traiçoeiros e vis. 

			Bel Maor, com seu ardil sedutor, usou o rei Loras do reino de Chantrila, um dos reinos mais poderosos do mundo de Kadar, como receptáculo de seus tentáculos mentais. Através de Loras, Bel Maor criou um exército de magos negros obscuros e muito poderosos, capaz de desafiar até a escola de magia e conhecimento mais antiga de Kadar, A Janhmila.

			Kadar estava diante da ameaça de uma grande invasão do reino das trevas de Bel Maor, que usou o rei Loras e seu novo exército de magos negros e todo sangue inocente disponível a seus pés. Os demônios de Bel Maor, aprisionados na dimensão escura da criação, finalmente poderiam andar livremente no mundo iluminado de Kadar.

			Quando tudo parecia perdido nas sombras, do céu escuro uma luz brilhou sobre os reinos de Kadar: um exército de seres iluminados que habitava na dimensão iluminada da criação. Os karins desceram do céu liderados por sete grandes seres de luz, seus nomes eram: Rhatar, Estradiu, Argolios, Quazar, Malissa, Opertos e Hagar.

			Uma guerra de precedência cósmica se iniciou no mundo de Kadar. Todos os seres estavam inclusos na batalha. Contra sua vontade, desde humanos a dragões, todos precisavam escolher um lado se quisessem um lar para viver. Mas a astucia das trevas não prevaleceu, foram derrotados e aprisionados novamente na dimensão escura da criação.

			Mas Hagar, após derrotar Bel Maor em sua verdadeira e terrível forma, viu-se em um empasse, “E se ele retornar novamente?” Assim pensou ele com os outros. Então Hagar, em um ato de amor e benevolência com os seres inferiores, escolheu se sacrificar para aprisionar de vez o senhor do escuro. Hagar ao se dividir em dois e lançou uma de suas metades no abismo abaixo junto com seu inimigo mortal, se trancando junto com o senhor das trevas para impedir seu retorno a Kadar. Sua outra metade ficou vagando entre mundos, prometendo retornar novamente quando as trevas ameaçassem retornar, assim proclamando o tempo da anunciação.

			Após a derrota das trevas, o mundo de Kadar estava em paz novamente! Mas havia consequências a serem pagas: a ignorância, fome e a guerra surgiram em meio à população, e o grandioso reino de Chantrila foi engolido pelas ondas do mar por ordem de Rhatar, assim ocultando todo o seu conhecimento proibido das futuras gerações.

			
O NASCIMENTO

			


			Ano 1659 Após Hagar.

			Era uma noite de tempestade muito forte no céu do reino de Samiria. Não havia estrelas e nem luz do luar, apenas raios e trovões que ecoavam nos salões e corredores do palácio real na capital Bramur. No fundo de um dos corredores, entre as portas vermelhas com fechaduras douradas e trancadas, era possível ouvir o grito muito forte de uma mulher. Do lado de fora podia-se ver homens e mulheres com terços de orações a Santa Malissa, protetora espiritual das mulheres guerreiras e mães.

			A rainha Nádia estava em trabalho de parto do seu primeiro filho, cujo pai era o rei Vicent XVI, que estava já na velhice, na casa dos 66 anos. Dentro do quarto do rei e da rainha, Nádia com sua camisola branca toda suada apertava a mão da parteira com muita força, gritando com a dor do parto, ouvia o seguinte:

			– Não se segure minha rainha, deixe o bebê sair, libere tudo, minha rainha.

			O Padre da igreja, que também estava ali presente no quarto, aspergia água benta entre as pernas da rainha, no modo de santificar o nascimento do príncipe, para que assim ele nascesse saudável e inteligente.

			– Oh grande mãe Malissa, filha do criador dos céus, nos abençoe neste momento crítico em nosso reino! Dê-nos um bebê, para que assim a guerra chegue ao fim, que assim traga paz à nossa amada nação de Samiria! – Dizia o padre a cada aspergida de água santa.

			Junto com o padre, os nobres que estavam do lado de fora do quarto ouvindo os gritos da rainha em trabalho de parto, também entoavam orações e cânticos de louvor para santa Malissa, para garantir o nascimento perfeito do príncipe Vicent XVII.

			“Oh santa Malissa, 

			Rogai pelas mulheres

			Protegei as damas nos campos de guerra,

			Santa Malissa,

			Com sua eterna luz protegei as mães

			Protegei as mães contra a tirania do mal

			Santa Malissa,

			Guiai as mulheres que estão no caminho da dor,

			Santa Malissa,

			Mostre-nos a benevolente face do senhor

			Que toda chaga e dor seja lavada pelo seu amor

			Santa Malissa,

			Seja nossa mãe e nossa guia até o tempo de anunciação

			Amém.”

			Ouvia-se essa oração e muitas outras durante o trabalho de parto da rainha. Mas em outra sala, havia uma mesa pequena de cinco pessoas, e no centro, em um trono de madeira vermelha com pedras preciosas, estava o rei Vicent.

			O rei trajava apenas uma camisa e uma calça de seda branca, estava ali bebendo uma taça de vinho, ao seu lado estava o mordomo que usava um traje social com gravata borboleta e peruca branca. O rei estava careca na parte de cima da cabeça, mas do lado havia cabelos brancos ondulados. 

			Enquanto ele ali estava bebendo seu vinho, do lado de fora do palácio real que recebera nome de Rosier por causa de seus belos jardins de rosas, era possível ouvir tiros de mosquetes e sons de espadas se encontrando umas com as outras.

			– Isso é estranho – Disse o rei olhando para a janela.

			– Perdão? vossa alteza – retrucou o mordomo.

			– Quando eu era jovem, eu sempre pensei que morreria dormindo como meu pai – Disse o rei virando uma taça inteira de vinho.

			O mordomo, após ouvir o rei, aproximou-se dele segurando uma garrafa de vinho. Ao derramar mais vinho sobre a taça, disse:

			– Não diga isso, alteza, o senhor viverá por muitos anos ainda, verá até o príncipe se casar.

			O rei, ao ouvir as palavras do mordomo, com um sorriso irônico no rosto, se levantou da cadeira e caminhou em direção ao quadro de seu antepassado , o rei Vicent XV. Olhando para ele, disse:

			– Mathias, você sempre foi gentil, mas nunca realista! Os tempos mudaram! Os reis, o tempo dos reis está chegando ao fim... Agora se fala da igreja governar o povo, não um rei. Isso deveria ser impensável.

			– Concordo – retrucou o mordomo.

			– Traga-me Astur – disse o rei.

			O mordomo se retirou após curvar sua cabeça em obediência à ordem do rei.

			Depois de algum tempo o mordo Mathias, abrindo a porta com suas duas mãos e ficado de lado, anunciou:

			– General da VII Legião Real do Sul, Astur de Langorf.

			Com o anúncio, Astur adentrou a sala. Olhava os quadros dos antigos reis e rainhas que rodeava um grande lustre de cristais esverdeados, e após alguns passos, parou e inclinou a cabeça para baixo, dizendo:

			– Mandou me chamar? Vossa Alteza!

			Enquanto ele dizia palavras, podia-se ouvir os rebeldes cada vez mais perto. Havia menos barulhos de tiros, então o rei, virando-se na direção de Astur com um olhar triste e melancólico, apontou para a cadeira ao seu lado esquerdo e disse:

			– Sim, meu velho amigo, pedi que te chamassem para uma última missão, pois é só em você que eu realmente confio.

			Astur fitou o rei com seus olhos verdes rodeados por longos cabelos negros e uma barba bem desenhada. Apesar de ser um homem na casa dos 45 anos, ele ainda aparentava ser mais jovem e bem atlético.

			– Vossa alteza me honra neste momento – respondeu o general com tom de reverência.

			No quarto do rei e da rainha, Nádia dava seus últimos gritos de dor de parto. De seu ventre, era possível ver uma luz azulada e esverdeada surgindo. Em seguida, o bebê do sexo masculino previsto pelos profetas da igreja surgiu nos braços da parteira. Quando o bebê nasceu, raios caíram sobre as torres do castelo, fazendo uma delas cair sobre o muro, e criando uma brecha para os rebeldes entrarem pelos jardins das rosas.

			– Assim como os profetas e magos previram, a rainha Nádia de Raanjeira e o rei Vicent de Samiria tiveram um filho homem para governar sobre todos – Disse o padre, segurando o bebê nos braços.

			O bebê tinhas olhos castanhos e fios de cabelo castanhos. O padre caminhou em direção à porta, a abriu e gritou:

			– O príncipe dos príncipes nasceu!

			– Gloria a Santa Malissa, glória à mãe de todos – responderam os nobres, que tentavam tocar no bebê.

			O padre, após anunciar o nascimento do príncipe Vicent XVII, caminhou em direção à sala onde se encontrava o rei e o general Astur. Enquanto andava, ele podia ouvir do lado de fora castelo os seguintes gritos:

			– Deus e os Sete Santos estão do nosso lado! Viva o povo! Viva a liberdade! – Gritava o chefe dos rebeldes.

			O padre, ao entrar na sala de jantar, com lagrimas de alegria se aproximou do rei. Ao mostrar o bebê, ele disse:

			– Veja, vossa alteza, os profetas e magos estavam certos, o senhor teria um menino que governaria sobre todos.

			Astur olhou o beber nos olhos e pensou que ele o olhava de volta. Sentiu-se conectado a ele por alguns momentos. Então olhando para o rei, disse:

			– Parabéns, majestade! O senhor foi abençoado com um menino lindo e saudável.

			O rei, ouvindo os dois e virando outra taça de vinho, sem olhar no rosto do bebê, questionou o padre:

			– Minha rainha? Ela está bem?

			       Após alguns segundos de silencio, o padre respondeu:

			– Sinto muito, a rainha, a rainha... Ela está na dimensão da luz neste momento, se encontrando com os Seis Santos. O parto foi muito difícil para ela.

			O rei, olhando para a taça vazia, quis expressar lagrimas de tristeza, mas segurou para manter-se firme e forte. Então olhando para o padre e depois para o general, disse:

			– Padre, entregue o bebê ao general e recite-me os últimos versos do livro da Anunciação, por favor.

			Astur ouviu o pedido do rei, pegou o bebê devagar em seus braços, e observou o padre caminhar em direção ao livro sagrado dos Sete Santos. Ao abrir nas últimas páginas, ele disse:

			“Eis aqui a sabedoria da anunciação, o livro que prediz o retorno do Sétimo Santo, Hagar, e o fim de todo o mal no mundo, 

			Quando a fome for maior que a alegria,

			Quando a magia começar a desaparecer do mundo,

			Quando a lealdade se tornar rebelião,

			Então dos últimos reis de Kadar, nascerá o príncipe,

			Ele não reinará por nascimento, mas por força!

			Será amado e traído em seu crescimento,

			Mas o príncipe, no final da sua jornada, se unirá com Hagar

			Em um só corpo,

			Em uma só mente,

			Em uma só alma,

			Então ele e os seis santos nos céus enfrentarão e derrotarão os sete príncipes da dimensão escura,

			Então assim a anunciação será feita, trazendo uma nova era de paz para todos.”

			O padre, após ler o versículo do livro sagrado, fecha-o e se vira em direção ao rei. O viu de cabeça baixa e pensativo, então ouviu da boca do rei:

			– Nos meus tempos de juventude, eu era cético. Não acreditava muito nas escrituras sagradas, mas conforme o tempo foi passando, fui adquirindo fé. Agora quando olho para este bebê, percebo que tudo em minha vida teve um objetivo, tudo que eu fiz, tudo que eu deixei de fazer, tudo isso... Tudo isso me levou para este momento, o momento de mais alegria, mas também de grande tristeza...

			O Rei acariciando a cabeça do bebê, disse para Astur:

			– Astur, esse bebê será sua última missão em meu nome. Hoje, nesta noite, morrerei. Mas eu viverei ao seu lado através deste menino. Por favor, meu velho amigo, leve este bebê em segurança para Raanjeira, o reino da minha rainha. Lá o entregue ao seu avô, o rei Menelau III, treine-o, meu amigo, faça dele um grande guerreiro. Assim quando ele crescer, inspire-o a retornar para Samiria e reivindicar seu direito de nascimento.

			Astur ouviu o rei, e olhando nos olhos do bebê, com uma conexão profunda que durou alguns segundos, ele respondeu:

			– Eu o farei com prazer, meu rei.

			O rei, após ouvir as palavras de Astur, levantou-se cadeira, tocou um dos candelabros na parede e o girou em sentido horário, fazendo com que uma porta secreta se abrisse na sala. Disse:

			– Então vá, vá por aqui. Lá embaixo pegue o meu dragão, ele o obedecerá enquanto estiver segurando meu filho. O dragão Manax é guiado pelo sangue da minha família.

			Com os dizeres do rei, Astur, segurando o bebê bem forte em seus braços, desceu escada a baixo. No final dela, avistou um grande dragão negro de olhos vermelhos, que após cheirar o general e o bebê se abaixou de lado, para que ambos pudessem subir em suas costas. O general, bem preso nas costas do dragão, com um comando ordenou o dragão a voar em direção a uma saída em frente, na forma de um buraco na rocha. Voou por cima dos rebeldes em direção à fronteira do pais, em direção ao reino de Raanjeira.

			
O JULGAMENTO DOS HEREGES

			


			Trinta dias antes da rebelião de Samiria se iniciar, em um lugar desconhecido no interior de uma caverna, decorada às aparências de um templo herege de magia negra de invocação. No centro da caverna havia um círculo com o desenho de uma estrela de cinco pontas vermelha como sangue fresco. Em cada ponta podia-se ver pessoas com túnicas negras encapuzadas, com os braços abertos em meia-lua horizontal dizendo:

			Hail Bel Maor, O pai do escuro!

			Hail Zatrix, Princesa da sedução!

			Hail Baldor, Príncipe da traição!

			Hail Galdur, Príncipe do assassinato!

			Hail Yamar, Príncipe das tormentas!

			Hail Razar, Príncipe dos ladrões!

			Hail Astaragor, Príncipe dos raios!

			Hail Potélia, Princesa da caça e perseguição!

			Todos disseram em conjunto essas palavras, e de um canto escuro da caverna uma mulher se aproximou e adentrou o interior do círculo. Tinha uma túnica vermelha e longos cabelos prateados, o rosto oculo em meio à escuridão. Parou no meio da estrela de cinco pontas. Também ergueu os braços para cima em forma de meia lua, e disse em língua estranha:

			– Mestre do escuro, conceda-me da chave do abismo, para que eu possa libertar os sete príncipes da dimensão escura novamente no mundo.

			Quando ela disse tais palavras, um estrondo de raio ecoou ao longe, como se uma grande tempestade fosse se formar no céu. Muita fumaça negra emergiu do centro da estrela ritualística e cobriu a mulher de vermelho por inteiro. Quando ela sentiu a presença daquele poder maligno, começou a gargalhar como se mil pessoas estivessem rindo ao mesmo tempo. Com a voz alterada, ela gritou:

			– Levantem-se príncipes do abismo, saiam de suas prisões, o tempo da escuridão está sobre nós, venham mestres do escuro.

			Novamente um estrondo se ouviu e mais outro, e mais outro em seguida. Então sete buracos-negros surgiram no ar, e de cada buraco um par de olhos coloridos podia ser visto e gargalhadas sombrias podiam ser ouvidas. Os príncipes das trevas estão novamente soltos no mundo.

			Trinta dias mais tarde, em Samiria, no castelo real Rosier, após a bem-sucedida fuga de Astur com o filho do rei em seu dragão Manax, os rebeldes conseguiram finalmente romper no interior do palácio real. 

			Seu líder se chamava Hugo de Polis, um campeão herói do exército clerical. Hugo era o melhor soldado do líder da igreja, o santo pai iluminado, Jens VII. 

			Hugo caminhou pelo interior do palácio, admirando as obras, as joias e a arquitetura. Subiu as escadas com sua vestimenta clerical que se parecia com uma armadura antiga e possuía o emblema de uma fênix com asas abertas no peito. Usava botas e luvas de couro e uma espada de tamanho médio na cintura guardada. Seus guardas espancavam e prendiam todos que avistavam, desde empregados a nobres de famílias poderosas. Hugo em voz alta dizia para seus homens:

			– Estamos aqui pela vontade do pai nas alturas e de seus Seis Santos no céu, e d’Aquele que há de retornar no futuro para nós.

			Após tal proclamação, adentrou a sala onde o rei, o padre e o mordomo Mathias se encontravam. O rei, ao ver Hugo invadir a sala ajeitando seu bigode fino, com um sorriso irônico disse:

			– Hugo de Polis, eu sempre soube que você era ambicioso, mas usar a Santa Igreja para roubar o meu trono... Isso foi longe demais, esse tipo de traição não possui perdão.

			Hugo ouviu o rei e inclinou seu olhar para o padre com desprezo. Ordenou a seus dois homens de mosquetes o seguinte:

			– Tragam-me o rei e os outros dois amarrados, mas quero o rei perto de mim.

			Os guardas, após amarrar os três, levaram o rei até Hugo. Ele mesmo, com sua mão direita, estendeu com um tapa sobre o rosto do rei. 

			– Traição? Quem é o traidor aqui? Alteza, tu que usastes feiticeiros e adivinhos para ganhar um herdeiro, todos sabem que sua família é amaldiçoada. O trono deveria passar adiante, por eleição de nosso amado pai iluminado Jens VII. Agora diga-me, onde o bastardo das trevas está? Não me diga que aquele dragão que avistei fugindo carregava o fedelho? 

			O rei cuspiu uma gosma de sangue, fitou Hugo nos olhos e sorrindo lhe respondeu:

			– Peça a Deus por uma resposta, você não é o campeão dele.

			Hugo, ouvindo tais palavras de insulto, em um ato de fúria, esbofeteou mais uma vez o rosto do rei, dizendo:

			– Herege! Merece morrer queimado por isso, levem-nos para a praça! Eles serão executados ao amanhecer! Mas antes, deixem que durmam ao ar livre e aprendam a respeitar Deus.

			O rei Vicent XVI e seus companheiros foram levados em direção à praça da cidade de Bramur, que ficava um pouco distante do castelo. O castelo se localizava nas montanhas, um pouco afastado dos demais habitantes do reino.

			Amanheceu o 31º dia do ano de 1659 na capital Bramur. A praça estava lotada, uma multidão de pessoas de vários locais apareceu para testemunhar o julgamento do rei derrotado pela Legião Clerical do Santo Pai da Igreja. Das janelas das casas de dois andares, pessoas jogavam tomates em direção ao rei, o padre que fez o parto da rainha e o mordomo pessoal do rei.
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